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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas nas Dimensões Humanista, Crítica e Reflexiva”, 
encontra-se composta por 14 trabalhos científicos, que oferecem ao leitor a 
oportunidade de se documentar a respeito de diferentes temáticas na área das ciências 
biológicas. Traz assuntos que permeiam desde práticas pedagógicas para formação 
de cidadãos mais conscientes do seu papel na manutenção da biodiversidade do 
planeta, até registros dos impactos antrópicos em diversas dimensões: ar, solo e 
recursos hídricos.

Sabe-se que a busca de alternativas menos impactantes nos sistemas agrícolas 
é uma das linhas de pesquisas mais importantes atualmente, dada a iminência da 
escassez de certos recursos naturais, sendo estes, temas bastante contemplados 
neste livro.

Os diversos avanços na instrumentação biotecnológica é outro grande atrativo 
desta publicação. Também são explorados tópicos interdisciplinares como a bioética 
e o direito da criança intersexual oportunizando maiores esclarecimentos sobre o 
tema. 

Dentro da vertente saúde é feita uma análise sobre o entendimento geral de 
profissionais envolvidos na detecção de problemas de saúde nas primeiras horas de 
vida, e daqueles que incumbem-se de levar a população informações sobre medidas 
de prevenção contra as diversas verminoses. Em outro eixo, os saberes populares a 
respeito dos efeitos medicinais de determinadas plantas são valiosamente abordados.

Considerando esse cenário, a obra As Ciências Biológicas nas Dimensões 
Humanista, Crítica e Reflexiva reúne grandes temas da ciência proporcionando ao 
leitor vastas opções de aprendizado.

Raissa Rachel Salustriano da Silva- Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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RESUMO: Ao longo da história, o ser humano faz uso da flora para cura e prevenções 
de doenças, mesmo com os avanços da medicina moderna. O conhecimento popular 
sobre o uso de plantas medicinais é analisado e discutido em diferentes esferas do 
conhecimento, devido a gama de informações que se associam a essa temática. A 
escola é um ambiente onde se integram informações de cunho científico e popular, 
onde os saberes são discutidos nas mais diversas áreas do conhecimento. Neste 
contexto o presente trabalho objetivou realizar o levantamento das plantas medicinais 
utilizadas pelos familiares de estudantes da Escola Estadual Jayme Veríssimo de 
Campos Júnior, no município de Alta Floresta/MT, bem como as formas de uso e suas 
finalidades, proporcionando uma interação entre os diferentes saberes. A pesquisa foi 
realizada no segundo semestre de 2015 com entrevista a 102 estudantes do ensino 
médio e seus familiares. Para o levantamento dos dados, utilizou-se de questionário 
semiestruturado, com questões sobre os dados socioeconômicos e conhecimentos 
sobre as plantas medicinais. Foram citadas 62 plantas medicinais utilizadas pelos 
familiares dos estudantes. O boldo, a hortelã e o gengibre foram às plantas com mais 
de 20 citações. A principal forma de preparo é o chá/decocção. A parte da planta mais 
utilizada são as folhas. Os familiares de todos os alunos da escola JVC fazem uso 
das plantas com fins terapêuticos. O conhecimento popular adquirido pelos alunos do 
JVC com seus familiares sobre as plantas medicinais pode ser utilizado como uma 
ferramenta para o processo de ensino aprendizagem e assim integrar o saber popular 
com o conhecimento científico.
PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica, Ensino aprendizagem, Saber popular, 
Conhecimento científico. 

SURVEY OF THE MEDICINAL PLANTS USED BY THE RELATIVES OF STUDENTS 

OF THE JAYME VERÍSSIMO DE CAMPOS JÚNIOR, HIGH SCHOOL, ALTA 

FLORESTA/MT: INTEGRATION OF KNOWLEDGE

ABSTRACT: Throughout history, humans make use of flora for healing and disease 
prevention, even with the advances of modern medicine. The popular knowledge 
about the use of medicinal plants is analyzed and discussed in different spheres of 
knowledge, due to the range of information associated with this theme. The school is an 
environment where information of a scientific and popular nature is integrated, where 
the knowledge is discussed in the most diverse areas of knowledge. In this context, the 
objective of this study was to survey the medicinal plants used by the students’ families 
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at the Jayme Veríssimo State School in Campos Júnior, in the municipality of Alta 
Floresta/MT, as well as the forms of use and their purposes, providing an interaction 
between the different knowledge. The survey was conducted in the second half of 2015 
with interviews to 102 high school students and their families. For the data collection, a 
semi-structured questionnaire was used, with questions about socioeconomic data and 
knowledge about medicinal plants. There were 62 medicinal plants used by students’ 
relatives. Boldo, mint and ginger went to plants with more than 20 citations. The main 
form of preparation is the tea / decoction. The most used part of the plant are the leaves. 
Relatives of all JVC students make use of the plants for therapeutic purposes. The 
popular knowledge acquired by JVC students with their families about medicinal plants 
can be used as a tool for the learning teaching process and thus integrate popular 
knowledge with scientific knowledge
KEYWORDS: Ethnobotany, Teaching learning, Popular knowledge, Scientific 
knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO 

É por meio dos estudos da Etnobotânica que se busca o conhecimento e o 
resgate do saber botânico tradicional, especialmente, relacionada ao uso dos 
recursos da flora (MARINHO et al., 2011). Martin (1995) compreende o estudo da 
etnobotânica como avaliação da interação humana com todos os aspectos do meio 
ambiente, através de levantamentos nas comunidades tradicionais sobre a utilização 
das plantas na farmacopeia caseira e na economia doméstica.

As plantas medicinais, segundo Oliveira e Coutinho (2006), constituem 
um importante tema, não só pelo patrimônio natural e cultural, mas por fornecer 
orientações para que a população tenha um maior aproveitamento dos recursos 
terapêuticos de origem natural, sendo muitas vezes uma alternativa de uso para 
algumas comunidades. 

É crescente o número de pessoas que dia a dia, mais preocupadas com a 
saúde e a qualidade de vida, evadem-se dos tratamentos convencionais e buscam 
a cura de enfermidades aproveitando os recursos existentes em seu ambiente, as 
espécies medicinais. Esse fato leva a um maior aproveitamento dos recursos vegetais 
existentes na região e a perpetuação de tradições herdadas com antepassados 
e repassada para gerações futuras. Tais informações podem ser resgatadas e 
valorizadas no âmbito da educação brasileira.

A educação escolar representa um importante instrumento não só de formação 
científica, como também de formação humana, uma vez que à escola é delegada 
a função de formadora de cidadãos atuantes na sociedade em que estão inseridos 
(BUENO, 2001). A escola, como um espaço sociocultural, representa um privilegiado 
local de acesso à cultura, sendo não somente um local onde se obtém conhecimentos 
teóricos, mas também onde são consolidadas opiniões e construídas identidades. 
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Portanto, a escola deveria ser o lugar onde assuntos referentes ao cotidiano dos 
alunos poderiam ser apresentados e tratados de modo sistematizado, no entanto, 
isto normalmente não acontece. O resultado da formação inadequada nas diferentes 
áreas do conhecimento é um distanciamento entre “ensino escolar” e a assimilação 
de conceitos informais, não sistematizados.

A escola é um ambiente onde se associam informações de cunho cientifico 
e popular, onde os saberes podem ser discutidos nas mais diversas áreas do 
conhecimento. Assim, a utilização de plantas medicinais e seus efeitos são assuntos 
cotidianos que podem ser abordados nas escolas e trabalhados de forma a 
proporcionar maior sensibilização quanto a utilização e preservação. 

Estudos etnobotânico que buscam o conhecimento das plantas medicinais e 
sua utilização como ferramenta didática pedagógica ainda são escassos, apesar de 
haverem esforços neste sentido. Diante do exposto, o presente trabalho objetivou 
realizar um levantamento das plantas medicinais utilizadas pelos familiares dos 
estudantes da Escola Estadual Jayme Veríssimo de Campos Júnior, no município de 
Alta Floresta/MT, bem como as formas de uso e suas finalidades e assim proporcionar 
um aprendizado por meio da interação entre os conhecimentos populares e o 
científico. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado no segundo semestre de 2015, na Escola 
Estadual Jayme Veríssimo de Campos Júnior (JVC), localizada no município de Alta 
Floresta/MT, sendo o sujeito do presente trabalho, estudantes do Ensino Médio do 
2º e 3º ano e seus familiares.

 O levantamento dos dados foi realizado por meio de questionário estruturado 
com questões sobre o uso de plantas medicinais, forma como eram adquiridas as 
espécies utilizadas, formas de uso das plantas, parte(s) que era(m) utilizada(s), 
indicações terapêuticas, listagem de plantas, além do questionamento sobre 
onde adquirem as plantas e se possuem o hábito de cultivar alguma espécie nas 
residências. 

O questionário foi aplicado a 102 estudantes do ensino médio e seus familiares, 
sem restrição de disciplina. Junto aos questionários, foi entregue o Termo de 
Livre Consentimento e Esclarecido (TLCE), o termo foi assinado pelos pais e/ou 
responsáveis e respondido junto com os estudantes. Em seguida os dados obtidos 
foram tabulados e analisado em programa Microsoft Office Excel. 

Após o levantamento das espécies medicinais mais utilizada pela população 
entrevistada, foi selecionado o algodoeiro, para realização de atividades didática-
pedagógica, por meio da análise da viabilidade polínica e índice meiótico. Os 
experimentos foram realizados nos Laboratórios das Unidades Escolares e na 
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Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), Alta Floresta, com os alunos e 
professores do JVC, que participaram da pesquisa. 

Os alunos coletaram botões florais em pré-antese e flores abertas (antese) de 
cinco indivíduos de algodoeiro. O material foi fixado em Carnoy: (3:1 – álcool absoluto: 
ácido acético) por 24 horas e logo após transferidos para álcool 70% e mantidos a 
4ºC, até o uso. Para a estimativa do índice meiótico (IM) e da viabilidade polínica os 
alunos da escola JVC preparam lâminas utilizando a técnica de esmagamento da 
antera sobre a lâmina e o material foi corado com carmim acético 2%. Posteriormente 
observaram sob microscopia óptica.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram mencionadas 62 plantas medicinais pelos familiares dos estudantes 
do JVC, dentre estas onze (11) foram citadas com maior frequência (Tabela 1). As 
espécies boldo, hortelã e gengibre foram citas 44, 22 e 21 vezes respectivamente.

Observou-se que os alunos e familiares utilizam as plantas medicinais para 
o tratamento de algumas doenças comuns, corroborando com os resultados 
encontrados por Santos et al (1995) e Barros (2011), demonstrando que a medicina 
alternativa é conhecida e muito utilizada pelos familiares dos escolares. 

Devido às dificuldades que algumas famílias encontram para acesso a saúde 
pública, o uso das plantas é uma alternativa que estes encontram para resolver de 
forma mais rápida e com maior poder curativo. Porém é importante esclarecimentos 
sobre o uso das plantas medicinais pela população, pois é necessário saber qual 
parte da planta que deve ser utilizada em cada caso e a dosagem correta, para não 
causar um dano colateral a saúde. 

A folha foi a parte das plantas mais utilizadas na fabricação dos remédios pelos 
estudantes e familiares, o que corrobora com o trabalho de levantamento etnobotânico 
de plantas medicinais na cidade de Viçosa – MG realizado por Almeida et al., (2009). 
Segundo Alves et al., (2008) a maior utilização das folhas deve-se a facilidade na 
hora da coleta e devido estarem presentes na planta durante a maior parte do ano. 
Deste modo, ocorre também a conservação da planta para usos posteriores, pois 
não há impedimento do crescimento e reprodução do espécime com a coleta das 
folhas, como destacado por Silva et al. (2009).

Nome
Popular

Número de 
Citações

Forma de 
preparo

Parte 
usada

Indicações populares

Boldo 44 Chá/decocção e 
macerado

Folhas Dor de cabeça, Dor de 
estômago, enjoo, ressaca.
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Hortelã 22 Chá/Infusão Folhas Gripe, Cólica de bebê, dor 
de garganta, calmante, 
pressão baixa, verme.

Gengibre 21 Chá/decocção Folhas e
Raiz

Gripe, emagrecer, dor de 
garganta.

Mastruz 13 Macerado e chá/
decocção

Folhas Dor no estômago, verme, 
infecções e machucado.

Babosa 12 Macerado Folhas Cicatrizante,
infecção e oleosidade na 

pele.
Erva cidreira 12 Chá/infusão Folhas Calmante, gripe e 

enxaqueca.
Terramicina 10 Chá/decocção e 

banho
Folhas Catapora, machucado,

infecções 	 e coceiras.

Capim
Cidreira

09 Chá/decocção Folhas Calmante.

Alecrim 08 Chá/infusão Folhas Calmante, Dor no corpo, 
Hipertensão.

Algodão 08 Macerado e chá/
infusão

Folhas Infecção, Limpar 
menstruação, dor nos rins, 

limpar o sangue.

Erva doce 08 Chá/decocção Sementes
e folhas

Estresse, cólica de bebê, 
dores abdominais, prisão de 

ventre e cólica intestinal.

Tabela 1. Relação das onze plantas medicinais mais citadas e utilizadas, forma de preparo, 
parte da planta usada e indicações pelos familiares dos alunos da Escola Estadual Jayme 

Veríssimo de Campos Junior, Alta Floresta, MT, Brasil.

No modo de preparo das plantas medicinais prevaleceu a forma de chá por 
decocção e infusão, sendo a decocção mais utilizada. Segundo Castellano (1981), a 
forma indicada para o preparo das folhas é o infuso, verifica-se então, que os chás 
estão sendo preparados, em sua maioria, de forma incorreta pelos familiares dos 
alunos do JVC, levando provavelmente à modificação ou perda de princípios ativos 
das folhas por ação do calor. 

Neste estudo observou-se que o conhecimento sobre as plantas medicinais 
é transmitido através dos familiares (avós, pais), assim os resultados se assimilam 
com os encontrados por Barros (2011). Conforme Brasileiro et al., (2008), o consumo 
de plantas medicinais tem base na tradição familiar, onde ocorre a comunicação oral 
como o principal meio de transmissão destes conhecimentos entre os membros da 
família, sendo contínuo quanto aos seus hábitos e cuidados que tem com a própria 
saúde. 

Dos 102 entrevistados, 84% só utilizam as plantas medicinais quando sentem 
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algo; 6% não disse nada e/ou deixou em branco; 4% usam as plantas diariamente e 
3% usam as plantas até três vezes na semana. 

As formas de obtenção das plantas são através do cultivo em seu próprio quintal, 
feiras e em casas de parentes (49%), o que também foi observado no trabalho de 
Bernardes et al. (2011); em casa de amigos e vizinhos (16%). Além do conhecimento 
e da relação social de troca, algumas pessoas adquirem também em mercados e 
hortas (13%). 

Quanto ao desenvolvimento de atividades práticas sobre viabilidade polínica e 
índice meiótico com a planta medicinal algodoeiro (Figuras 01 e 02), os alunos da 
escola JVC puderam observar e diferenciar grãos de pólens (gameta masculino), 
viáveis e inviáveis (Figura 03) e a formação dos pólens (Figura 04). Este modelo 
didático pode auxiliar o professor a estabelecer vínculos entre a abordagem teórica 
e sua prática docente, buscando a participação ativa e interativa do aluno como já 
descrito por Brasil (2000). Para Cavalcante e Silva (2008), os modelos didáticos 
permitem a experimentação, o que, por sua vez, conduzem os estudantes a relacionar 
conceitos teóricos com a prática. Isto lhes propiciará condições para a compreensão 
de teorias, do desenvolvimento de habilidades, competências e atitudes, contribuindo, 
também, para reflexões sobre o mundo em que vivem.

Figura 1. Atividades com os alunos da Escola Estadual Jayme Veríssimo de Campos Junior 
para confecção de Lâminas e observações de pólens e do Índice Meiótico das plantas 

medicinais, no laboratório Didático I da Universidade do Estado de Mato grosso.
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Figura 2. Atividades com os alunos da escola da Escola Estadual Jayme Veríssimo de Campos 
Junior para confecção de Lâminas e observações de pólens e do Índice Meiótico das plantas 

medicinais, no laboratório da própria escola.

Figura 3.  Grãos de pólen viáveis e inviáveis da planta medicinal algodoeiro. Seta contínua: 
pólens inviáveis; seta descontínua: pólens viáveis A: reativo de Alexander; B e C: carmim 

acético; D: lugol.
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Figura 4. Células em pós-meiose de individuos de algodoeiro. A: mônode; B: Díade; C: Tríade; 
D: Tétrade e E: Campo com um conjunto de tétrades.

Durante as práticas realizadas, observou-se a participação e motivação dos 
alunos. Os resultados de satisfação dos alunos indicam que a inclusão de atividades 
práticas a partir de conhecimentos populares é capaz de despertar curiosidade e o 
interesse no processo de ensino aprendizagem. Corroborando com nossos resultados, 
os estudos baseados no uso de alternativas pedagógicas, como jogos de cartas 
(FARIAS et al., 2015), gibis (CARLAN et al., 2013), e dobraduras (CONDE et al., 
2013) também mostraram a eficiência de metodologia diversificadas na promoção do 
interesse dos alunos de forma que desenvolvam o raciocínio, imaginação, memória 
e a curiosidade.

Torna-se evidente que é necessário rever constantemente a prática pedagógica, 
orientando com vistas a superar a reprodução e valorizar a produção crítica e criativa 
do saber. Essa preocupação com a prática pedagógica passa primeiramente pela 
análise da relação professor e aluno, pois ambos são coautores do processo ensino-
aprendizagem. Esta prática pedagógica pode ser encontrada em nossa realidade 
escolar, um professor assim observa: “aproveitar a bagagem cultural que o aluno 
traz de sua realidade para a escola, como por exemplo o conhecimento sobre as 
plantas medicinais”. 

Estas colocações que dinamizam o espaço escolar é também uma preocupação 
de Paulo Freire (1996), quando observa que tanto professores como alunos, 
assumindo-se como sujeitos da produção do saber, convençam-se definitivamente 
de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 
produção ou construção social do aluno.
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4 | 	CONCLUSÃO

O levantamento sobre o a utilização das plantas medicinais utilizadas pela 
comunidade escolar (pais, alunos e professores) possibilitou o conhecimento sobre 
os tipos de plantas cultivadas e consumidas por estes atores, passando a cada 
geração a importância da sua utilização. O resgate sobre esse conhecimento no 
ambiente escolar permite que professores e alunos e, também, a universidade utilize 
como processo de ensino-aprendizagem os conhecimentos populares. Portanto, 
o desenvolvimento desta atividade propiciou aos professores da rede de ensino 
desenvolver atividades em conjunto com a UNEMAT e aos alunos a oportunidade de 
uma vivência e aprendizados em outros ambientes e ao desenvolvimento cientifico.
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